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AVISO	IMPORTANTE:			

A	disciplina	será	ministrada	basicamente	pelos	PEDs	(PÓS-DOCs)	com	75%	das	aulas	
e	o	professor	Ronaldo	de	Almeida	ministrará	25%	das	aulas.	

	

	

Ementa	

	

A	 disciplina	 abordará	 as	 principais	 questões	 postas	 para	 as	 religiões	 no	 mundo	

contemporâneo	segundo	a	literatura	especializada	nas	ciências	sociais.	No	primeiro	bloco	–	

Religião	e	Polı́tica	–	será	explorado	o	enquadramento	teórico	da	questão	da	secularização	e	

do	nacionalismo.	No	segundo	bloco	–	Religião	e	Mediação	–	serão	exploradas	as	formas	pelas	

quais	 a	 religião	 é	 propagada	 e	 disputada	 em	 coisas,	 corpos	 e	mı́dias.	 O	 terceiro	 bloco	 –	

Religião	Interpelada	–	versará	sobre	como	as	religiões	têm	sido	transformadas	a	partir	de	

questões	atualmente	em	vogas	tais	como	o	ambientalismo,	o	pluralismo	e	a	diversidade.	

	

Programa	Preliminar1		

	

                                                             
1	O	programa	de[initivo	será	apresentado	na	primeira	aula	da	disciplina.	



Bloco	01:	Religião	e	Polı́tica	

ALMEIDA,	Ronaldo	de.	"A	onda	quebrada:	evangélicos	e	conservadorismo."	Cadernos	pagu	
(2017):	e175001.		

ALMEIDA,	 Ronaldo.	 Comentários	 ao	 artigo	 "A	 ’polı́tica	 dos	 terreiros’	 contra	 o	 racismo	
religioso	e	as	polı́ticas	’cristofascistas’",	de	Ana	Paula	Mendes	de	Miranda.	Debates	do	NER,	
Porto	Alegre,	ano	21,	n.	40,	p.	185-192,	2021.	

ASAD,	Talal.	Formações	do	secular:	cristianismo,	islã,	modernidade.	Editora	Unifesp,	2021.		

BERGER,	Peter	L.	A	dessecularização	do	mundo:	uma	visão	global.	Religião	e	Sociedade,	Rio	
de	Janeiro,	ISER,	v.	21,	n.	1,	p.	9-23,	2001.	

DULLO,	Eduardo.	"Após	a	(antropologia/sociologia	da)	religião,	o	secularismo?."	Mana	18	
(2012):	379-392.		

MIRANDA,	Ana	Paula	Mendes	de.	A	"polı́tica	dos	terreiros"	contra	o	racismo	religioso	e	as	
polı́ticas	"cristofascistas".	Debates	do	NER,	Porto	Alegre,	ano	21,	n.	40,	p.	17-54,	2021.	

MONTERO,	Paula.	Secularização	e	espaço	público:	a	reinvenção	do	pluralismo	religioso	no	
Brasil.	EtnográBica,	v.	13,	n.	1,	p.	07-16,	2009.	

NEGRAiO,	 Lı́sias	 Nogueira.	 Nem	 “jardim	 encantado”,	 nem	 “clube	 dos	 intelectuais	
desencantados”.	Revista	Brasileira	de	Ciências	Sociais,	São	Paulo,	v.	20,	n.	59,	p.	23-36,	out.	
2005.	

PIERUCCI,	 Antônio	 Flávio.	 Contando	 os	 passos.	 In:	 PIERUCCI,	 Antônio	 Flávio.	 O	
desencantamento	do	mundo:	todos	os	passos	do	conceito	em	Max	Weber.	2.	ed.	São	Paulo:	
Editora	34,	2005.	p.	47-57.	

PIERUCCI,	Antônio	Flávio.	Secularização	em	Max	Weber:	da	contemporânea	serventia	de	
voltarmos	a	acessar	aquele	velho	sentido.	Revista	brasileira	de	ciências	sociais,	v.	13,	p.	43-
73,	1998.	

REINHARDT,	Bruno	“Os	estudos	crı́ticos	da	religião	e	do	secularismo:	virada	ou	paradigma?”,	
Revista	Crítica	de	Ciências	Sociais,	123	|	2020	

SILVA,	Vagner	Gonçalves	da.	Neopentecostalismo	e	religiões	afro-brasileiras:	signi[icados	do	
ataque	aos	sı́mbolos	da	herança	religiosa	africana	no	Brasil	contemporâneo.	Mana,	Rio	de	
Janeiro,	v.	13,	n.	1,	p.	207-236,	2007.	

	

Bloco	02:	Religião	e	Mediação	

CSORDAS,	 Thomas.	 “A	 corporeidade	 como	 um	 paradigma	 para	 a	 antropologia”.	
Corpo/signiBicado/cura,	v.	5,	2008.		

HIRSCHKIND,	Charles.	“Existe	um	corpo	secular?”.	Religião	&	Sociedade,	v.	37,	p.	175-189,	
2017.		

MACHADO,	Carly.	 "	Eq 	muita	mistura":	projetos	 religiosos,	polı́ticos,	 sociais,	midiáticos,	de	
saúde	e	segurança	pública	nas	periferias	do	Rio	de	Janeiro.	Religião	&	Sociedade,	v.	33,	p.	13-
36,	2013.		

MENEZES,	Renata;	TONIOL,	Rodrigo.	Religião	e	materialidades:	novos	horizontes	empíricos	e	
desaBios	teóricos.	Papéis	Selvagens	Edições,	2021.		



MEYER,	Birgit.	Como	as	coisas	importam.	Editora	UFRGS,	2019.	

STOLOW,	Jeremy.	Religião	e	Mı́dia:	notas	sobre	pesquisas	e	direções	futuras	para	um	estudo	
interdisciplinar.	Religião	&	Sociedade,	v.	34,	n.	2,	p.	146-160,	2014.		

VAN	DE	PORT,	Mattijs.	Candomblé	em	rosa,	verde	e	preto.	Recriando	a	herança	religiosa	afro-
brasileira	na	esfera	pública	de	Salvador,	na	Bahia.	Debates	do	NER,	p.	123-164,	2012.		

	

Bloco	03:	Religião	Interpelada	

CAPPONI,	Giovanna.	Resı́duos	sagrados:	inovações	rituais	e	oferendas	afro-brasileiras	na	era	
da	crise	ambiental.	Religião	&	Sociedade,	v.	44,	n.	2,	p.	e440209,	2024.		

CARPENEDO,	Manoela.	Mulheres	evangélicas	judaizantes	em	diálogo.	Debates	do	NER,	v.	22,	
n.	41,	p.	73-85,	2022.		

CARVALHO,	 Isabel	Cristina	Moura;	 STEIL,	 Carlos	Alberto.	A	 sacralização	da	natureza	 e	 a	
'naturalização'	 do	 sagrado:	 aportes	 teóricos	 para	 a	 compreensão	 dos	 entrecruzamentos	
entre	saúde,	ecologia	e	espiritualidade.	Ambiente	&	sociedade,	v.	11,	p.	289-305,	2008.		

MAHMOOD,	Saba.	“Teoria	feminista,	agência	e	sujeito	liberatório:	algumas	re[lexões	sobre	o	
revivalismo	islâmico	no	Egipto”.	EtnográBica.	v.	10,	n.	1),	p.	121-158,	2006.	

ROLEMBERG,	Igor.	Onde	está	o	religioso?	Mı́stica	e	espiritualidade	no	polı́tico,	no	público	e	
no	secular.	Religião	&	Sociedade,	v.	40,	n.	03,	p.	49-72,	2020.		

SERBIN,	Kenneth	P.	Padres,	celibato	e	conBlito	social:	uma	história	da	Igreja	Católica	no	Brasil.	
São	Paulo:	Companhia	das	Letras,	2008,	448	p.	

TEIXEIRA,	Jacqueline	Moraes.	Mı́dia	e	performances	de	gênero	na	Igreja	Universal:	o	desa[io	
Godllywood.	Religião	&	Sociedade,	v.	34,	p.	232-256,	2014.		

	


